
umero 50 8

 

ASSLGNATURA

Sem estampilha

nao......... ”000 rais

mestre.. . . . . 500 reis

__.__—-—v

Crªn rs!/implica .

granº rijª
Anno.........

Shªlom». . . . . . 6ª" “É".

Numrn avulso, 50 relª

Administrador

fede 3919.1103. a': .Sou:

6 DE MAIO

A questão íi—

nanccira-

no parlamento e da sua coopers'

ção na imprensa. animou os go-

vetnus, que .,dedois principiarsm

a. rasgadamente, mrtar pelo su'

perfil”.

Uni ministros mais do que os

outros tiraram as ultimas conse'

quencias ao programma, mas to'

dos (» Opi'fª ram n'essa grande obra

que ha de traz,-r breve o eqtnli'

brio do nosso orçamento, & me“

nºs que nã i entramos do novo em

A nºssª sítuncão financrira "t'anilcsbainhuchatis.
- e

vem consideravchncnte melhoran-

do, Avraham-a as estzitistirss.

Comprovaom os calculos do or.

cimento. tl deficit, qn como a

picltvre se havia agarrado aos

Quando a imprensa revelou

que o deiicit do ultimo orçamen-

nossos "Itªim-"dº?, "llJt'ª'dªll'lº & to calcula-lo em 5:090 contos pe'

muto dv. nos ultimos annos,

iªi—”it'll! aitingi-Io 12:000 Couto—',

baixou repentinamente no Correu

tn anno n !»;titltl motor o porco

hose desafogada a situação da

fazenda.

(:onsígriumos estes factos com

intimo jubilo, tanto mais que os

criticos da o: ssa imprensa haviam

voi-arado a situação critica di

par/.; mo irrciluctivel, apontando

a bato-arrota como consequencia

Íalal. não jii dos dusvarios coin—

mottdlos por situação: p«-rdula-

ria.—'. ins dos empri-hemlimentos'

do fnumnto material nah—"adm.

De quando rm quando ainda,

na imprensa política, se ouve

uma notª discordando. querendo

attrihuír o ri'nascinmnto linantwi-

ro ao farto. puramente acciden-

tal, do mai r rendimento das

aifanricgas nos u'timos inozos de—

i-orridw. Não admira; em tule

o que ha de horn, sempre appa-

ri-ce alguem a dth'l' mal, para ,

 

la situação Dias Ferreira havia

doacido & 4:000, precisamente o

contrario que vinha succedzmdo

nos muros anteriores em que se

calculam em 9:00) & subia I

12.030 no nos; e aie'm d'iSso que

no proximo orçamento se calcu'

lava nbtví' lo equilibrio. a nação

que le, sentiu um enorme pra'

zer.

A questão dos credores extcr'

n— s, que parecia i'n—olurel e que

pesava como uma armadura d'a'

ço sobre todos os governos, aple'

na'sa, chegando . suppor'se que

brevemente os nossos credores

chego-ão : um accordo quer, lir'

mando o que anteriormente esta'

ra f.,-ito. qoer vindo a um outro

novo não menos favoravel para

a nação.

Eis uma boa resultante dis

sacrilicios, que fizemos. Soªre'

m": durante uns poucos d'anuos,

não só na nJ-sa economia inter"

na, ('All'nº no n is.—'o amor proprio,

que aquellos a quem cabem os i porque 'nos vimos artista-tos das

I iuros do trabalho, não os colh'nn

sem azcdunn».

Não e a um ou outro governo,

a um ou outro ministro isolada-

mente, que devemºs attribuir tão

grande revolução no modo de ad-

mitir—trar o paiz. Mas podomos

 
praças estrangeiras, ou la os u-vs'

sos titulos de credito mal eram

cotados.

Agora. que so desalfogam as

nossas financas: agora que démoe

uma prova de que podemos e la-

bcuios administrar bem, a con

assignar a data precisa em que liançs resorgirà e n ivas apoc-as

a revolução se apurou.

U uítimatmn de Inglaterra,

alfislando por um pouco os “par.

tidos organisados da administra-

ção do paia, levando aos consu-

lhos dl c-d'oa grupos d'homi-ns,

que não traziam client Ia, deu o

primeiro golpe na velha ordem

administrativa. Us partrdos fica-

ram mais livres dos seus com-

promissos partidarins e a empro'

go mania amainou um pouco.

I'iocipiton'se logo a crise fiº

nana-ira e economica, que vivia

de prosperidade virão no futuro.

Um grande papel està prepa'

rado para a imprensa de todos os

matizes politicos. Proersa de citei"

cer uma vigilancia continua sobre

os ministros. l'erdoar'lhes, oc

cultar'lhos os esbanjamentos, tº"

lerar que ao lado dos ministros

estejam vivendo e engordando os

syndicateiros, é um crono. Sces'

sas sanguosugas do thesouro rol“

tarem a exercer a sua influencia

funesto. cahireinos de novo no

abysino de que nos salvou a ener-

lalento, e, então, partidos e go' gia e a moralidade dos partidos

vernis, todos à uma. partiramI e dos governos nos ultimos dºis

moralidade e economias. Estava

preparado () ineio para estas se

realisarem, e os ministerios ne“

phihbaras, dando os primeiros

golpes, levantar-anne verdademeaº

cão nos lesados em direitos que

julga 'am adquiridos, mas que só

procediam do favoritismo e to-

lerancia. Porém a reacção não en'

controu appoio em grupo algum.

Essa ligação, que resultou da

espectativa benevola dos partidos

l

l

an DUS .

Por isso batemos o procedi'

mento do actual ministro da ma'

rinha, não pelas cmrcessões at'ri'

canas ultimamente feitas, porque

ainda as não conhecemos tanto

quanto é necessario para as cri'

tirar. mas pela nomeação ha dias

feita d'um nºvo empregada—o

commissario major Gorjão—com

um ordenado, gratificações e 01110'

luznentos de 5:0005000 reis.

Quando no continente Sl está

a notar por todos os einproga'

dos superfulus, red "indo-os aos

striªtamonto necessarios: quando

se estão a faz:r baixar os orde-

uailos dos emqregados publicos,

lançando muitos na miceriac—omri

se atrave um ministro a crear um

emprego que mais parece uma

conezia dos antigos tempos em

que se esbanjiva na administra'

ção publica dinheiro a roi»?

Não pode ser. 0 sacriticio é

necessario e impõe-se a todos.

Portanto il'cstc concarto geral mio

se deve adotar ministro algum,

por mais nome que tenha, por

meis protecção do que disponhatlu

se snj ita a» programma das erO'

noinias : da moralidade ou então

retire-se. Mais vale perder um

homem do que entrarmos de no

vo, Com pes<irno,. exemplos, no

periodo do rcgabrfe administra'

tivo.

—+—

No concelho

M..—__»

Nu imprt-nsa proferim —s a

guerra aborta, franca e leal, à

intriga impugnante e misvraVri

que um grupo, que para ahi ie

gata, á sombra de passados felt :s,

cºstuma e usa empregar.

Veio a intrigi alult rar a me“

dida camararia, que dofuiu o re'

querimento do sr. [Harris-Jo l'a'

reira Carvalho sob & condicção

de ninguem se oppor ao deferi'

mento. E sino-ina :onsogniuquo

umas poucas da mulheres comª

diis ou tres humans. demasiado

crentes no artirivii, levantes—'em

arruido e hcrreiro contra aquelª

la medida camararia.

E os intrigantns pensaram que

havia chegado o dia do seu Iovau'

tamento politico. q ia iam afinal

triumphar por meio da arruaça

e dos motins. Esfregavam já as

mãos de contont=s e traziam os '

correios a saber noticias,;iorqne.

occultosmão sc queriam mostrar ,

para os manifestantes se não

desilludiri-m.

A comvdia durou apenas al-

guns minutos. o elles ao verem ;

desfazcr'se os seus planos: vcn'

do que cairiam de novo no esquc'

cimento e no ostracismo s que os

erros os condemnaram. forjaram

então as mais descaholladas menº

tiras a proposito do tudo.

E' a nossa missão desmasca'

ral-os. Desn'iascaremol'os.

Se na apocha dos fnsilaman-

tos d'Arsda houvesse uma im-

prensa que com cirurgia desco-

brisse os occoltos tramas d'ouilo

resultou o lavantamento do povo

d'aquella freguezia, essa explo-

ração infame, que ensanguentou

 

 

as ruas da Villa e enlutou uma i

freguesia inteira, esse exemplo

naun im Praricgraosarssisn

teria fructifiCsdo e não veríamos

repetida uma comelia. em que

apenas figurirazn de boa fb al'

guns comparsas, ernquanto Os an'

atores e actores principacs fica“

ram por d.:traz da Cortina a as-

pera dos applansns para depois os

Confiscarain em son beneficio.

Se nos fuzilamentos: d'Arada

tivessem ficado estendidos os ca'

bocas de motim, nunca mais os.

scenas de sangue se repetiriam.

Mas alles, cautelosos como são,

mandam pelos seus a antes inº“

rolar no povo as iãeias mais

absurdas para se produzira rnac'

ção e expõem os creilulos ao ro“

sulla-10 do acto criminoso

Não é isto uma infaniia?

Por certo; mis que lhes im“

porta isso se conseguem os seus

rins?

Agora não os conseguirão.

(')onhocnm-il'os de sobra para

lhes desfazer-mos os planos.

Foi por isso que a cometia

das mulheres calou por terra, e

em vez de levantar Contra a

camara & menor diniculdade. rc'

canto com todo o peso da res-

ponsabilidade nos intrigantes, que

& prepararam.

Vam is. senhores, tenham a

coragem dos Sons actos.

l'romettiain ás pobres mulhe'

res que elias nom chegariam a

, roSpO'idi-r no tribunal. Chegaram

a representar na rua dos La-

vradores palhaçadas em que (l'

guravam o julgamento « oflilri'aes

de deligencia do juizo a bater às

portas para eifcctuar prisões e

agora dizem que não querem

saber de coisa alguma!

Vamos, senti—res, cada um

“deve tomar sobre os houibros &

responsabilidad-: dos si“—us actos.

Andavam já & propalar que.

quando se venlessem de novo

pinheiros na Estrumada se po'

, riam á frente dessa gente,: ago-

ra nem jà cuidam de pl'cpll'tlt'

. arruaça, com modo do que os

envolvam na responsa!) lidade?

Esperavam a gloria ao Fim da

arruaça, uma gloria srm tilspt'n'

dm, 0 resurgªnieoto dos muitos

erros e disparates que praticaram.

Pensaram talvez que o povo

j (iuris por expiados os seus pecca'

dos. Não, mil vezes não. Os

mortos não se l—nautam.eoin que,

por um uiilagro,Christe diga—sm"

ga “amb-uta. E a arruaça não à

um meio legitimo, moral para uma

rohabilitacão .

E' triste ver assim cahir um

plano, que se julgava bem c-iin'

binailo e preparado à custa de

muita intriga. Mas caliin no:-no

calorão todos. “porque agora ha

a grande arma da imprensa para

illucidar o povo.

Debalde app liarcis para a

mentira. debaldo vos afiirmarois

dignos d'uma rehabilitação.tcmos

uma cruz para vos afugnentar—

: memoria da infeliz D. [tira,que

com os vossos planos iufornacs

foi lançada na desdita e na lou'

cura.

 

 

 

  

  

Onda linha. . . . . .º, . :”

Rrpetiçãu.. . .. ,

Uonnnnnicados, parª.

linha... . . . . .

Us srs. assignantes teem

desconto de 28 'i.

 

"Uli

pfnltfe juju“ req.

Infelizmente houve uma ca-

mara, que, não conhecendo otim

: que alvejaveís. acceitou e votr-u

uma prop 'ela que se ajustou :

esse plano. E nem por ieso nós

podemos tornar responlaveis os

vereadores (Passa camara, por

que n'ellas não havia por certo a

intenção do mal que causaram.

A vítima d'osses planos infer-

naes agonisou: mas nos expor-

vos-hemos no calnrio d'ena in'

famia, ô intrigantes vis.
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A matrlcula dos pescado-

sºu

No domingo veio a esta villa

o pil do da barra de Aveiro, com-

missioua'lo pelo c-pitâo d'aquelle

porto, afim de matricular os pes-

cadores que trabalham nas com—

panhas da nossa costa.

A matricula encontrou oppo'

sição nos pescadores, que igno-

rando quaes os seus aff-sitoso tin;

se recusaram quasi todos : mn'

tricotar-se. D'isto resultou reti'

rar-se o piloto, declarando que

não consentiria que as campanhas

trstialhsssam, emqnanto se não

procedesse aquella formalidade.

A podidi dos chefes das com-

panhas e por attenção a elles rol-

tam hoje à nossa villa. onde ss

fará a matricula, porque e maior

parte dos pescadores elucidados

agora estão promptos a mstrrcnf

lar-se.

Só a ignorancia se devia atº

tribuir a recusa, porque a ma-

tricula traz vantagens para todos

e evita questões dispendiosas, co-

mo as que estão correndo nosso

tribunal. anram os senhorios

porque assim sabem de antemão

com qua numero de trabalhado'

res pólem cont-ir durante o anº

no ou safra para o servrço da

pesca, o não coffrem desgos'

to de ver Os seus pescadores pas-

sarem d'uma para outra compa-

nha às vezes sem o menor mutiº

vo: lucram os pescadores porque

tacm as suas soldadas garantidas,

podendo-as rehaver sem o menor

dispendio.

Ignorsmos qual a casa. em

que a matricula se fará. Disso

ram-nos que era na casa da sr.'

Maria d'Oliveira Gomes, na Pra'

ca.

___—*_—

Febres typhoidu

Constanilo á presidencia da.

carnara que se haviam manifesta'

do alguns oasis de febres typhrii'

dos foram convidados por ollicio

o enª“ administrador do como

the a Os medicos do partido ca'

marario, em cujo numero se en'

contra o ex.“ Sub-delegado de

   

 

  
  

  



& tude, parª na torça feira se renª

nirem com a camara, afim de se

discutir quaes os mois : empre'

gar para atalhar a propagaçao

d'aquella diiSiiça. caso elle-cura-

mente exista; para indicarem os

ttmlºl preventivos no caso con“

trario.

Chegando a epocha de calor,

quasi todos os auuos apparocem

na villa alguns cnsos de febres

de varias especies, embora não

inuno desenvolvida, devidos lal-

vvz i eondnrção & horas impro-

piias dos escassos & extrumes

atravez das ruas e ainda a falta

de limpeza nas habitações.

Por isso a camara entendeu

que devia ouvir ii opinião das

pessoas competentes, nobredo ns.

anmpto e pedir : coopereçao da

auctoridade administrativa para o

caso do err neceosaria a sua in-

torvençâo .

Não é este um caso de peque—

na importancia e a camara dedi—

cnndo-lhe os seus esforços presto

ao povo um assignnlado benefi-

CIO.

Do que se deliberar daremos

publicidade.. para que chegue ao

conhecuneuto de todos.

_*.—

A's « Novidades »

Agr-devemos : este nosso im-

portante coin-ga lisbouense n transª

cripção do nosso artigo do nome'

ro passado, hem como as phrases

de elogio que lhe dedica.

_*._.—_.

o nosso jornal

Correspondeorlo ao favor com

que o nosso jornal tem sido aco-

lhido pelo publico, resolvemos fa-

zer acquisicão do typo novo para

todo o jornal.

E'assim que o «Ovarense»

paga essa divida de gratidão.

Todas as Secções de nosso

jornal serão amplamente desen-

volvidas. o rspecialmoote aquella

que diga respeito no progresso

do Connelho.

Anima nos a esperança de que

o publico acolherá bem este mo—

ltioramenui e que continuaremos

a merecer o eeu favor.

—+—

A mudança du repor-ui

çõe-

A «Folha d'Ovaro, ou llllBS

o homem que e quem está a di-

rigira campanha, procura espe-

FOLHETIM

M" DUARTE D'ALMEIDA

   

tina.

  

 

cular com a historia da mudança

da: repartições, querendo fazer

insinuar que os ex.'“ºª adminis-

trmlor do concelho () escrivão da

fazenda foram desconsiderados por

El camara lhos não ter pedido li-

cença para a mudança da: sua:

repartições como se fez com o

poder judicial.

Ora o caso é que o homem

OV & RESSE

Todos os nossos lsvrad res e

commercinntes devem ovniforrer

à feira para que se lhe dê a ma'

ximo iiiiportanuia nos piimoiros

dias e por essa forrra se toma

viavel. Uma feira não riuga só

porque a camera e esubeleça;

estabelecida deve o povo animal a,

do contrario cahe.

 

nio comprolienden a difference -———-—o—-————

dos casos; se compreliendessii não

teria dado uma verdadeira raia Penca

na apreciação.

Ao digno juíz di comarca of-

âciiu :: camara pedindo-lho li-

cença para oecnpar uma valia que

estava e sempre eleve destinada

a serviço exclusivo do tribunal.

Em nossa opinião. pois, a cama-

ra, apesar de ter a propriedade

do edilicio, não podia anplicar

aquella sulla : uervico differento |

d'aquelle a que estava destinada. i

sem que o digno juiz desse au' l

Em alguns dial rt'esta sema-

na hwuve trabalho do penca na

nossa costa, mas com pouco ro'

i soltado.
I

 

Carta do Porto

3 DE MAIO DE 1833

clorisaçâo, p da sobre aquella purº

h do edificio superintondii.

Como os evª“ administrador

e escrivão da fazenda não tinham

de fazer qualquer concessão egnal

siquella. nada tinha a camara que

lhes pedir. e só resta ofiiciar'lhes

: dizer que se acham pri-paradas

as suas novas rrpnrliçõcs para

que effectucm a mndançi quªndo

lhes couvenha. Não foi enviado

este (inicio porque ainda ha mui'

to tempo até ao diz-i da «'llI'szlld'

ção. Em todo o caso aquellos

Ha grande curiosidade de

vor-se o resultado que a jus-

tion npui'ai'à relativo aos per-

sonngons que se ai'ham envol-

vidos na questão dos titulos do

' emprestimo de D. Miguel, ra-

so que foi relatado por um

jornal de Lisboa.

Mas pelo que dizem al—

guns imunes. ronsta que () go-

* rerno tem feito os maiores ex-

runccioumog já sabem quaes “ forros para impedir que se fu—

eallas do Hospital que lhes form ,“ çain i'ei'eiaÇOes llllpollaltleª,

dºSÍÍI'ªdºS Pªrª ªs fºdiººiii'ªs rº' '. rerenn-lo que fiquem compro-
partiçoes, Sabem que são as me“ mettidos altos trunfos canho-
lhores de que a cairiam podia dis' - l' -

. . ; " um ,as.
pôr o que a camara ali tem feito ,“ los "'.pº hm" º [" c

= (.ontiiuin o despertarmelhoramentos .
.

Se em tudo isto honre ar as :itteiições do publico todos

as noticias relativo ao proces-
guma desconsideração. então não

º sabemos quªºª ªª Cºll'lJºfªºººª so Urbino de Freitas, processo

que está outra vez na. eviden—

com que o sr. Aralln, quando

servira de presidente da camara, .

eu por fªlhª dos ultimos acon-

teeimenlos.

continuava honrar os fuucciouarios

Por uma. carta anonyma

do seu tempo.

Desrancem porque tudo ha de

que receheu o sr. dr. Pesta-

na, rlelegndodn procurador râ-

ir no melhor dos mundos possi'

gio a quem está pendente este

veis.

processo, soulio s. rquueuos

Arens de Val-de Ver. se acha-

vu um individuo llllpnlf'o che—

g..do do Brazil que dizia ter

ho perto de dois ;inuos despa—

chado em Lisboa um pacote

com doce para esto. cidade pn-

l'it & sr.“ D. Bertha Sampaio.

E que este parole lhe tinha

sido entregue por um indivi-

duo durante a viagem no ca-

minho de ferro, quando elle

 

 

+—

Felra do Martyr 35. São“

banílão

Abro no dia lá?. de junho di

corrente anno & feira de gado e

mais artigos de merenda, no

largo do Marty!“ S. Sohastiã—i.

A camera mandou proceder

às terraplenagem necessarias. a

fim do que o iocinto da feira seja

appropriado ao fim a que se doS'

 

que não lhe deixava ver a grande -

distancia qu: vae do algoz ao

salvador!

Se esta joven menina não fiiS'

se tão virtuosa, tão innocente (:

von uma vista torra pela raiva

no soalho.

_Quo tem, meu amigo? por'

giiiitou & joven menina, coberta

de lagrimas.

tão pura, seduzil-o-hia fazendo

lho algumas caricias tingidas o

captando a sympathia d'olle com

graças estudados; mas nem esta

ideia lhe perpnseon pela cabeça!

Pura maior infelicidade qonu.

do o viu appareccr com o almo-

ço, notou no seu semblante nos

ares de c-irriincudo. Não dosani'

mou, porém, e proporse para

lhe faltar.

— Aqui tem o almoço, disse

elle rudemente. Se não quer al'

moçer atiro já com tudo para o

meio do quintal! Diabo! Por

mais que eu diga que é preciso

para aqui uma mulher, não a

mandam! Items 0: partam !

LAGBIMAS

. m

MARTYR !

Era preciso pedir-lh'o com

muitas lagrimas nos olhos e no

coraçao.

N'este dia. esperava que o

vadio lhe trouxesse o almoço, ro-

mo era costume, prompta para_
almoço em cima da pequena mo—

lhe implorar por quanto houves- sinlia. atirou-se para uma cadei—

osenhor e mais infeliz do

eu e não tem cessado de me div

rigir palavras dl conforto.

E deixando a bandeja com o l

— Olhe para a sua ínfoliri—

dade, tornou'lhe o Lepetit com

mau modo, e não lamento a mi'

nha. .

—— Então, imaginries que não

pode haver palavras de consola-

ção nos labios dos infeliZesg?

=- Ellos não teem consolação

para si, como hão de tel-a para

os outros !

——Eogannise, meu amigo:

que

Depois d'uma pausa disse o

Lepetit eahindo em si.

==E' verdade; e entes não

houvesse nascido. Vivªsóe aban'

doniido no mundo! Sem

monio, sem familfa, sem paren—

tes, e, o que é mais, sem honra

patri'

se osnrviço que necessitava. Es-

ta necessrdade era tão imperiosa

ra. Gl'lCI'lISOU as pernas, [102 as_ _ uem dignidade, vadio, ladrão e
maos debaixo dos braços e cra- assassino !! Tendes razão quando

   

   
  

l

l

se dirigia a Lisboa para se. querendo maçar os leitores

guir para 0 Brazil. despeçome e até breve.

Tratando o sr. dr. dele—

gado de pedir auxilio ás ao- I“

thoridades policines para que

o acompanhasse àquella Vllla

em companhia do preso Urtii-

no de Freitas, para ver se ef-

fectivamente seria este que lhe

tinha feito entrega do referido

pacote.

Sendo-lhe pois apresentado

Urhino de Freitas. entre outras

pessoas desconherídns para ver

se o recºnhecia, foi logo apou

tado como sendo o indivíduo

que dizia rhnmar-se Eduardo

Motta, lento de Coimbra, no-

me que lhe tinha dado duran-

te a viagem.

Agºra para mais se ron-

firinur estas declarações ESPO-

ra-se que và aos Arcos de

Val-deVez, o empregado do

correio que fez a expedição pa-

ra ver se reconhere o indivi-

duo que diz ter despachado o

tal pacote para esta cidade.

A justiça tem sido innnn'

savel em proceder tigorosnoien'

te para apnrnro criininnlidadu

d'esta questão e oxalá rontinue

até a dar por terminada.

 

QUARTETOS

Oh! que belleza!

0h ! que luar!

Ono bella noite

Para gozar !

Que ceu d'azul!

Que ceu d'anil!

Que meiga hrisa,

Que lindo abril!

E quanto ou amo

A solidão,

Si'i profanado

["ela Viração !

E vejo além.

N'tima jim-Ila

Uma lit.—inha,

Como uma estrella,

Que o coração

Me faz pulsar,

l-I true tliO leia

A contemplar;

O infinito,

Que me sorri !. ..

E v ro so,
—— Esleve coooorrnhssuno Poinando em ti ti!

() roniicio iealisado pelos ope'

rarios no Serra do Pilar. para

soleninisar () dia |.“ de maio.

Apesar de se ter nli reunido

porto de einro mil pessoas pns'

sou o dia sem agitações e tu'

muitos. l '

Alcina Gama.
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E' que o hello sol quente SE EU FORA

e claro illumiiiou suavemente

os operar-ins portuense—'. ins-

pirnnilo'lhes talvez a ideia de

que as grandes e justas censos

se vencem pelo firinosu o (foi" '

dura de opin'ões htm ligadas

e defini-los.

Se eu fora um um gigante.

Se ou fora o genio do Dm t-,

Se eu fora TI.—“So nn llalnõor,

Que ranto: que não fizera,

Se ou fora. qual Byron era,

Tecendo aérías canções!

Se eu fora como Pctrarclia

Que um todos os cant».— marca

Quan'o: tnrvnoetis sofrreul

Se eu fou Milton cantava,

Se eu fira Ovidio rliiiràra.

Como elle chorando escioveul

— Anssoriiição lihei'nl por"

topo.-:o Ittíll—ÃHCt'lHlli'ftl' uma

missa no dia 7 do corrente por:

almzt dos liliei'nes que um egnzil

dia de 4828 tiveram morte :d'

fronlosa no patibnlo, devido Se ou fora ao menos do prado

aos despotnsido governo ahso Viºletª. ou lírio i'izzaiIO,
luto. , ()u ln'anra e pura cacem,

, liéra o aroma dos [tirei,
—— Como se esta_ line"?" flora uma c'roa d'umores,

lio-'as de partir o correio e nao, Aquem não cuida ninguem!

acalmes de dizer que sou mais. o senhor, o hi tres dias que nãi
infeliz. Mas que e isso '? Qurreis vejo mais :;xlgnem! Percebo que
ou não tomar o chocolate? Não as minhas perguntas Ihe sin p_-

Iuveis dado alimento ao Corpo nosos, |)or|i|ii,ialvrze-teii amea'

desde que eslaes aqui e quvrris çado se tentar ilesonlirir'me os
sutcidar'vos pela fome ?! Vamos! mysterios quo envoliem n'a—ta
Não basta a minha cousumiçâo occauiãi os meus encarniçados
senão ainda a senhora com as inimigos. Paciencia! soll'reroi ato
sua: |tÍt'l'ªÇHs !... : à morte! Que me tirassem a vi-
= Vou fazei-ros a vontade, ' da, quo mo lizorsem iniljndierinv,

exclamou ella. .= Vii! sofri-oria resignado; mas que

l'] leVi-u a rliavena aos labios,- ao menos dríxcni chegar às maios
porá-n reiirou'a Com um gesto de meu venerando me uma carta
repulsivo e exrlamou: minha para que ello não morro
= Não posso! Não posso !: do desesperaçáo! (lh! senhor! pro-
Então o vadio comprehendeu muito do não in-liear n'easn carª

que estava :: violentar uma se' ta o menor indirio pelo que se
nhoro digna dos mais cordiaes possa descobrir o meu paradeiro;
respeitos. o caldo nºuma medíta- sêdo o portador d'elln! D.“!!"Ifle'
ção confusa.. . ieis com esse favor a mais 310'

—— "oi de s-ir sempre um era das satisfações, se é que [m*
niisaravel ! pensou elle. dem hiver satisfações para tanta

Judith. notando-lhe : com' infelicidade!

moção, ousou prioripiar o seu = E“ impossivel, senhora!
podido pelas seguintes pala'vns:

—— Pareceis possuir um cora'

cão nobre, meu amigo. Não ro-

utieço ninguom n'esta CJSJ senão

Continua.

.
;
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'
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    se ºu fora ouvem. ue estrella,

Se ou fora c'roa singcll,

Fora—lhe : fronte adornar !

Entre murmurios. gemendo.

Blnllárª-iho os pés, tremendo,

Se ou fora onda do mar !

Mas não tenho estre gigante,

Nem Tasso, Cumuru. nem Dante,

Nem Milton, nem Byron sou!

Nem pono tecer nos cantos

Aquclles sentidos prantos

Que Ovidio t-uto chorou!

Nem tenho ricos tliesouros.

Nem me dou Potrarcha os louros;

Nem Suu lyrio. uem cacem!

Nam undo, nuvem, nem nada,

Da «for up peito gunrdada.

Não digo nada a ninguem!

Eu sollro, qu'impnrta? Embora;

Da magoa que me devora,

U sourodo morrerfil. . .

. Ita falsa., mentido csp'rança

Nem me sorriu á lembrança,

Nom (ªssaz-amo ficuràl

F. Gomes de Amorim.

 

gulosos“
Edital

0 Doutor Francisco Fragatciro de

Pinho Branco, Vice'l'resirleu'

to da (lazziara Municipal de

()t'ªl: '

 

Faço saltar que. em virtude

da deliberação d'esta camara, ha

de ir a long» com a maior pu'

lilicitlade na sala das sessões d*el'

la. pelas I0 horas da nmuliã, do

dia l6 do mu. de maio, e se ar“

rematará definitivamente se as-

sim ou wiur aos interesses do

niunirípio, o seguinte:

    
:)“.

Arrrmataoão do pedra de can—

» -- “'.?— 'ux't— q...—«».» - .,

   

ta camara todos
|

'e'—' WWQ*W%71«-

ltemottem—so gratuitamente numeros d'cslas publicações por amostra.

  

taria e azulejo para o interior do

edifício do Matadouro publico e

robocamento das paredes extor-

nas do mesmo, bem como mãos

d'obra. '

As condições da arrematação

estarão patentes nasecretaria d'vs'

os dias a cun-

tar da data do presente edital.

até ao acima muuuuciado. onde

poderão ser examinadas por quem

, n'isso se interessar.

E para que chegue ao coube-

címouto de todos mandei passar

este. que amxado será nos loga-

res publicos do Costume.

Secretaria da Camara Muni-

cipal de Ovar. 25 de abril de

1893. E eu Francnsco Ferreira

d'Aruujo, secretario. o fiz escre-

ver o subscreri.

Polo Presidenta

Francisco Fragateiro do Pinho

Brant-o.

D eposnto para azelte

Vendi-luso seis grandes ta'

Ihas de folha, co.-a as computon'

tes torneiras «Ie bronze, levando

cada uma 800 litros.

As<im ('oum se vende dois

tum-is para vinho, somlo um do

7 pipas o outro de 6 pipas. para

se ver & ll'artar rua do Bajuncin,

o.“ 32. Ovar.

 

 

Prevenção ]
Joaquim Marroneiro, com om"

cina na rua da Praça. previne os

seus freguozes que tlespodau de

sua casa o ollicial José Coelho dos

Snutos,

Ovar,—12 d*al>ril do 1893._. _ _, ___” .—

Declaraçao
José C-olho dos Santos, mar“

rour'u'o, estabelrcido na rua dos

Gztitipos, faz publico que é falsª

sissima a dcrlriração do sr, Joa“

?uim Marceneiro, em allirmar que

ora elle quem me dospodira da

A CASA

«m. a.- ..->-+vv...p.-..,.; A-

.Mf ..., ._- -.— ; ;º-“eea-aes:

   

.Ovar. e sua irmã, agradecem

.:.»?-

OVARENSE

stralnllicina, (juin—(i; .: "v

livre vontade, em virtude do ello

não querer pagar o merecimento

do artista.

Orsª—92319 abril de 4893,

Agrodooimen to

 
 

 

Os abaixo assiguados. penho-

radíssimos para com todos os ca»
valheirm que os curnpiimnnlaram

por orcasíãn do fallerimento de

sua filha. sobrinha e prima. vem

por este meio agradecer-lhe, pe-

dindo desculpa por qualquer falta

involuntarin commettiu'a.

Ovar. 21 de abril de 1893.

Frmuzisco Rodrigues da Silva

Padre João Rodrigues da Silva

José Pintn, aozento

João Antonio Rodrigues da Silva

Dr. Francisco Antonio Pluto.

Agradecimento

Manuel Cantossa, Alibade de

 

!

penhoradissimos. a tolas as pes

soas, que os [moraram com as

suas presenças. por occasião da

morte o funeral de sua muito

saudosa irmã Maria Luiza. bem

como da assistencia ao otlicio e

mise do 7.º dia, o que fazem d'es

to modo vmqufinto () não podem

' lazer fl'outu sono.

Orar, 13 de abril do 1893.

0 almada—Manuel Camossa.

Marta Thereza Camossa.
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% N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

“& uidez e perfeição todo a obra concernente o este ramo do

industria, come são: pipas, meias pipas, qumtos, decnmos,

o'. oituros e toda a. qualidade de obra, garantindo-so nao

so a hoo. qualidade de madeiras, como a modmldade do

1,“ preços em todos os seus trabalhos. .

Toda a correspondencia para este fim expedida devo

ser dirigida à ['uma commercial de

GAHRELHAS, CUNHA & G'

   

 

HIS'IILGBÉA

GUERRA Fumaça-Passou

COMMUNÃ DE PARIS
TRDUCÇÃO Dil

Guatdino de Campos

Os cinco:; volumes em que se divide esta obra, formato ottªllº

ronªrnaam os seguintes assumptos: . _

DAºqueda tin imperio ou a guerra dymnastlca.—a guerre . cu

o :! i':<i.<teurla ao inimigo. —U governo da dxefuza nscmnril..—A ,)i b

mação da republica e a deposição do ímperarlor.==A communn .tl “F“:

risÉ— A presidencia do Tl]lEl"S-——AS luctas da asxomblom.—Axtr --

depois dos combates.=Os patriotas da Alsaoia e da Lorena 4.05 em tº

Ilmos.—0 rt-nascimontoda pwtria l'ranceza.=& presulellClª “ Mac'lía

—Cicalrisação das chagas da patria. _

Tal é a sumula dos opismlíos, das cnscs, dos quadros tes

dedicacovs que Julio (Jlaretie descrevo com um profupd-J 3. ªlto

de justiça e animado por um ardente amor de liberdadº _

Condições 'l'ussignatura—A obra sera publicada em fasciculos. da

32 paginas, em papi—l expressamente latinizado para ella sendo distribuidos

res mensalmente. nos dias -l, to e 30' d Sei-à dn'tdida em

5 volumes. .

Em Lisboa o Porto o preço de cada fascículo é de (00 reis pagos no

acto da entrega. .

Nas demais terras do reino, accresue a cada fJSCiCUlO o porte do cor'

feio, custando por isso 110 reis. _

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao: editores LTHH e

Rua de S . Victor, “SPORTU.
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ÁRBEH“ dº megniíicos veporcs tanto pª" . ”nª lortl. todos os csclareviiuentos precisos e este respeito, encarregª

. além dªisse de aprnmptar os necessarios documentos e e pessar os reepect'i

llietcs do embarque aos senhores passageiros.

Pere os portos acima mencionados tratar ªe eu:: pessugene com

. , . gueza como para os portos do Brazil, sendo es nas pus“

«f *“ *»? gone o mais resumidas do que em outras quacsquor agencias,
  
.“; fff- ,; .

o tratamento a bordo é sem duvida dos melhores.

As Companhias de que o signatario é agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca- “l

cedo: e suas famílias que desejem ir para a America de ul.
bERAFLXí ANTUNES DA SILVA

Estas empezus teem sunga paquctes promptes a subir para as diiferentes

do Brazil, nºs em ' RUA DA PRAÇA
muy, MARANHÃO, CEABA', MANAUS, pruuowuco, BAHIA 10

Dl: JANEIRO, SANTOS, e me GRANDE Do SUL—bem como para . AFB-CJ 9%]A“

llll'lIl . orioEMAL __
_/M

"' 1'mtcnl

EDITORES=BELEM &» C.'—LISBOA o ] Remediosie A yer
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“num 30 PASSAD

| volume l?..º...... 500 Tºlª Vigor de cabello de

_ ,,,,, , ,,,,,,,,,,, Ayc—rzlmpcde que e ca'

Mau cl Pin hei Chagas belle se torne branco e res-

txura a caliolle grisallioa

:

'

-
. .

A DESCOBE
RTA Dl “JCA 1118. Vltfl ade . fonnç)gura_

traduzido de
Peti 3 al de ceroje de

.

Ultimº romªnce

AYeT-ª rºlltcdio mais <e'

Desbeaux ' º. ,

'
Magnince volume [L' ornado de ªrtigºs, "1%ngem? nª::

DE numerosas gravuras, br'ºhªdº Tuberculoe pulmonares .

2 "000 reis.
.

»
Extracto composto de Salsapªl'llhª ª' API", pªrt pui'iôce

E. M | L E R I c " E B 0 U R G
—— sangue, limpar e carpe e cura radical das Escxofulas.

O remedio de Ayer centra as eezões==lªebres intermitentes e

 

Pierre Ll)” bili (mas,

. _ _ _ _ == Tedns os remedios que ficam indicados sã! altamentª concvi .

_ O titulo d'este magnifico romance indica claramentq aos lmtores & 0 P EECAI () DA lsLNDu trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura um

principalmente aos que ]zt conhecem as. obras de Emile [Inclieboui-g, um“; ã” de to tempo

por nos publicada, quão intimas () palpitantcs commoçnes lhe rcsvrvn: ' ç pílulªs catharticas de Aycrª melhor purgativo suuvo e inti i -

' ' ' - ' ' ' ' , |” M ria Amalia Vaz de Canalhc

& leitura d este novo trabalho do eminente e muito apreciado escript,or.. ª ramento vegetal.

Prog-,o du assignatura: Caderneta do 1; folhas e uma esmmpa 50
- - . - .

. . ,
, ' - Perfeita desmfectante e purihcante de le) «:s—Para desmfcu

"'.ª' Aªª'ªnª'sº em L'ãbºª' R"? dº Macchal baldanha, 26. Todos 93 ªº. ªdiçãº ' casas e latrinos; tambem & excollcute pelº: tirar gordura e &

assignaates terão um bunda no lim da obra.
duas de roupa, limpar memes, . : Cll'ilr feridas, preço 2140 reis. _

1 Vol

" . MW—va-INA
-u.wnmwr

_

,” ,, gº?; ; m ,, É AGldO phosphate

, lª?“: '““ a“? íª zª: , ,,___,._ _ .”) ,. g «

,' Ãº; i,)? “ª ; ge &; [...;—;;,“ 95,722?» nr nensrono

ª ª à "ª 5. £ ”anãº-'
-._&;—>,5. ”2:53:33 E.?ÇQ-

_

/ ª,“ ligªrá—33 Ihe tonice delicioso se obtem

ª” L- ;. _)»“º” '— fax;/Ça” dicionuudo uma colher de chá de

, * ”x QM? » ' ide Pliosphate & um copo d'egua

"ºf,” «ª? ” Í ente eu fria, eu chá sem leito e

«(e .; ' _, í ' eçende para melhor paladar.

. " ."; =...» - * ]

' v ,. ' rx

_”Wq Recemmenda-se especialmente

&
per-e :
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Dypepsle, indigeetie. (br» de celeeçe e nervoso.

Vende.“ eu teles ee principaee pharmecías edrogerias: preço

70. reis,e e berete porque um frasco dura muitas semanas.

O! egeutes Jemes Cessels & C.“, rua de Mousinhe da Silveira

851 1.' Perto, dãe es formulas de todos estes remedios eee srs. &'

: etivee que as requisiterem

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA
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vºlum ª s 4 e n C ª d e I“ n a d O S
Lie Tamil . sua santidade Leão XIII, min

-'
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“”_“
_ duro e abençoande'o.

' ' ' ' OS YsTERIO DA IRAN ' A obra constará de dois velu

4 mes distribuída em fzuciculos (le

32 peginas de texto com quatro

Yereão portugueza dn Padr. ou mais gravuras. Preço de cada
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& Iraeoisce Correia Pertocarreíre, filºclºulª 400 "II, pagos 110 ªº"

';; com uma died'icatorla do aucter : dª entrega.

A ": ªllª 'ªíºªlªllº _: Tªmbª D. Ane' Assigua'se em todas as livra—

? l'“ ,. ;*"3'" i”: na; com auctorisaçuo do sr. car' rias de reino e e. casa do editor

; l a ; ; ; ; 'n deal D. Americo, bispo do Porto. Antonio Dourado, rua dos Haiti-

"" * ' ,? Obre que mereceu um breve de res da Liberdade Porte,113.
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